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O mês da urucubaca

um discurso sobre a
situação econômica
do país, o presidente
Lula usou uma ex-
pressão não muito
freqüente em pronun-
ciamentos oficiais; ele
disse que as coisas
vão dar certo e que “a

urucubaca não vai pegar”.
Não é uma linguagem enigmática.

Todo brasileiro sabe bem o que é uru-
cubaca. E  muitos brasileiros acreditam
em urucubaca. Assim como muitos
brasileiros acreditam que agosto é o
mês do desgosto.

O que, aliás, não é uma crença só
brasileira. Nos países latinos em geral,
este é considerado um mês aziago, um
mês de mau agouro para casamentos,
mudanças de casa, negócios. “No la-
varse la cabeza en el mes de agosto:
llama la muerte”, reza o folclore ar-
gentino. E, no mês de agosto, há dois
dias particularmente ruins: um é o 1°
de agosto, considerado arriscado so-
bretudo para viagens; outro é o 24 de
agosto,  dia de São Bartolomeu, dia
em que o diabo anda à solta. Não fal-
tará quem associe as duas datas a
acontecimentos funestos. A Primeira
Guerra mundial começou exatamente
a 1º de agosto de 1914; 40 anos após,
em 24 de agosto de 1954, suicidava-
se o presidente Getúlio Vargas.

✦ ✦ ✦
Coincidências à parte, existe uma di-

ferença básica entre crendice e ra-
ciocínio lógico. Para a
crendice, existem nexos
invisíveis e inexplicáveis
entre as coisas, nexos
estes para os quais
existem antídotos que
também funcionam
de modo inexpli-
cável. Não é
de admirar
que, com a
proximidade
de agosto, a

venda de amuletos tenha aumentado
bastante, segundo uma matéria da re-
vista Veja. Além das proteções clássicas
contra o mau-olhado, existe um miste-
rioso fio dito cabalístico, um cordel ver-
melho que é atado no pulso com 7
nós. A moda foi lançada pela sempre ir-
requieta Madonna, que conseguiu a
adesão de Demi Moore, Britney Spears
e David Beckham (e que custa R$ 70).
Uma corrente de prata com olhinhos
coloridos é vendida na butique Daslu,
de São Paulo, por R$ 450. O preço já
está a indicar que superstição não é
coisa só de pobre. Mesmo executivos
recorrem a proteções desse e de outros
tipos.

Temor supersticioso é uma coisa ate-
morizante, mortal até. No Haiti, existe
um fenômeno conhecido como a mor-
te vudu, estudado pelo grande pesqui-
sador americano Walter B. Cannon. A
pessoa que é objeto de um feitiço en-
tra num estado de tal tensão que aca-
ba morrendo pelo estresse resultante.
Nas necropsias que fazia dos falecidos,
Cannon não achava lesões orgânicas,
evidência do poder da ansiedade e do
medo.

✦ ✦ ✦
No caso de agosto e, ao menos no

Brasil, há uma explicação para as coi-
sas que acontecem neste mês. Em
nosso país, o ano se divide em dois se-
mestres. O primeiro semestre começa,
festivo, em pleno verão, logo depois
do Natal e do Ano Novo, um pouco
antes do Carnaval; é um semestre cur-
to e cheio de festas. O segundo se-
mestre começa no inverno. É um se-
mestre mais longo que o primeiro, e é
o semestre em que os problemas em-
purrados com a barriga têm de ser, de
alguma maneira, resolvidos. O segundo
semestre é o período de acerto de
contas; aliás, não por outra razão, nele
ocorre o período eleitoral. Os grandes
movimentos políticos no Brasil ocor-
rem mais no segundo semestre, sim-
plesmente porque há mais tempo para
que eles possam ocorrer. E qual o mês
que começa o segundo semestre? Ju-
lho? Não, julho, principalmente para a
classe média, que é a grande caixa de
ressonância em sociedades como a
brasileira, é um mês de férias. Férias
que coroam o primeiro semestre. Ter-
minam as férias, termina o primeiro
semestre, damos de cara com agosto.
Urucubaca? Não. Lógica. Lógica que,
de alguma maneira, vai nos ajudar a
enfrentar a crendice e o azar, não é
mesmo? Vamos bater na madeira.

N

PATRÍCIA ROCHA

C omo educar melhor os filhos
parece ter virado um dilema pa-
ra muitos pais, que buscam res-

postas nas livrarias. O recém-lançado
Guia das Famílias Felizes (Fundamento,
192 páginas, R$ 29) traz as teorias do
terapeuta de família australiano John
Irvine. Além de discutir os assuntos que
encabeçam a lista de preocupações dos
pais – depressão, uso de drogas, rivali-
dade entre irmãos e birra –, ele oferece
uma receita de como ensinar (e cobrar)
limites dos filhos. Irvine propõe o curio-
so sistema disciplinar de carinhas tristes
e alegres: bastaria afixar na geladeira o
desenho de uma carinha contente e
trocá-la por outra triste quando o filho
desobedecer ou não cumprir os acor-
dos. O rosto feliz só voltaria quando o
filho merecesse o elogio. 

Em entrevista por e-mail, Irvine expli-
ca esse método simplista e comenta
outros temas de interesse para as famí-
lias. Confira trechos da entrevista:

Donna ZH – Não há riscos de que o
sistema de carinhas felizes e tristes se
torne um sistema educacional automa-
tizado? A criança não se sentiria opri-
mida por receber uma carinha triste?

John Irvine – O sistema feliz/triste
visa mostrar às crianças o impacto do
seu comportamento, dando ênfase nos
meios divertidos para consertar o pro-
blema. As caras não devem ser usadas
para tudo, mas nas situações em que as
crianças não cooperam, originando
confrontos. Para crianças mais sensíveis,
uso a cara feliz e só a tiro quando elas
não estão cooperando, ao lado da frase
“Oh, perdi minha carinha feliz porque
você não fez... Agora me ajude a trazê-
la de volta fazendo...”. Funciona porque
é um método amistoso, que faz dos
pais aliados, não inimigos. 

Donna ZH – Muita coisa é dita
sobre novos problemas de com-
portamento na infância, como hi-
peratividade e estresse. Você acha
que esses problemas estão sendo
supervalorizados ou os pais deve-
riam ficar realmente alertas?

Irvine – Há duas questões sepa-
radas: de um lado, um crescimento na
tendência de rotular incapacidades ao
invés de rotular as crianças. De outro, a
tendência das interpretações místicas da
vida – o aconselhamento astrológico
depois de explicações científicas, por
exemplo, pode tornar a leitura mais

acessível. Meu conselho é que os pais
busquem a ajuda de profissionais real-
mente capacitados e que deixem o res-
tante para leituras interessantes ou um
bate-papo.

Donna ZH – Violência é um proble-
ma que preocupa os pais. Como dosar
liberdade e proteção com adolescentes?

Irvine – No trato com adolescentes, é
melhor evitar confrontos baseados no
pressuposto de que nós sabemos mais
do que eles. Por outro lado, não pode-
mos deixá-los correr riscos: é melhor
lembrar os adolescentes a observarem
os riscos que correm, destacando o
quanto podem ganhar com isso (status,
atenção, respeito) do que dar ênfase no
que eles podem perder (a vida, algum
membro, dinheiro, a virgindade, a sani-
dade etc). Então, a meta é sempre tra-

balhar para um sistema ganha-ganha:
os adolescentes ganham um pouco da
liberdade que tanto querem, e os pais, a
sua segurança. Por exemplo: eles po-
dem ir àquela festa que tanto desejam,
mas os pais podem combinar um horá-
rio para buscá-los.

Donna ZH – Hoje, há novos tipos de
famílias. Qual a tendência a se esperar
do futuro?

Irvine – Há muitas indicações de que
a extensão e o estilo da configuração
familiar irá aumentar na diversidade e
na velocidade das suas mudanças.
Preocupa o suporte das crianças, por-
que a sociedade terá de trabalhar duro
e rapidamente, não para construir mais
“jaulas”, mas com as novas famílias
para que os pais possam ter um bom
começo na criação dos seus filhos. 

Donna ZH – Qual a sua opinião so-
bre um casal gay adotar uma criança?

Irvine – Já fiz trabalhos acompa-
nhando diversas famílias gays e passei
a considerar a homossexualidade não
como uma doença ou algo copiável,
mas algo primeiramente químico e
neurológico (e há evidências que já
comprovam essa teoria). Casais gays
podem fazer um grande trabalho
criando filhos de ambos os sexos. A
condição é que o modelo de adulto de
outro sexo esteja longa e fortemente
representado na vida das crianças (co-
mo pais, avós, tios e tias, padrinhos
etc). Os casais que têm mais problemas
(como também têm os heterossexuais)
são aqueles em que os modelos do
mesmo sexo estão ausentes, ou ainda
pior, negativamente representados nas
suas vidas.

O terapeuta australiano John Irvine

lança livro de dicas para os pais,

com um curioso sistema de disciplina

O segredo  de
famílias felizes

OS 10 ERROS MAIS COMUNS DOS PAIS

✦ Dieta pobre: muitos professores recla-
mam que as crianças chegam à escola sem
terem tomado café, levando apenas salga-
dinhos para o almoço. Assim, elas ficam
nervosas e irritadiças.
✦ Comparações entre irmãos: repreender
ou tentar estimular uma criança usando
como referência o desempenho de seu ir-
mão ou irmã estimula a competição.
✦ Não obrigá-los a ir à escola: isso difi-

culta a ida ao colégio quando eles realmente têm de ir,
também faz com que se perca o contato com as outras
crianças e a confiança em seu próprio desempenho.
✦ Mudar freqüentemente de escola: aos poucos, as
crianças perdem a confiança e a auto-estima, e têm difi-
culdades de estabelecer um grupo de amigos seguro.

✦ Não ler para as crianças: ler é vital para criar amor
pelo aprendizado e pela escuta e também por estimular
a imaginação, além de proporcionar um momento afe-
tuoso entre pais e filhos.
✦ Falar mal do professor ou da escola: é tão danoso
quanto um pai falar mal da mãe ou vice-versa. 
✦ Falta de coerência: as crianças não se tornarão disci-
plinadas se as regras não forem coerentes.
✦ Pouco estímulo ao estudo: quem não teve interesse
pela escola tende a criar filhos com a mesma atitude.
✦ Falta de disciplina: crianças não se sentem confiantes
se falta consistência nas regras, por não conseguirem di-
ferenciar o certo e o errado.
✦ Pais que não se importam com os seus filhos: de
longe, o maior pecado, com um efeito devastador – a
proliferação de outros pais indiferentes.

O terapeuta de família John Irvine aponta as falhas que tem observado na educação de crianças:

Irvine aconselha:
“Contar histórias é vital”

D
ivulgação/ZH

Muitos brasileiros acreditam que agosto é um período de

mau agouro para casamentos, mudanças de casa e negócios

Dia
Pais

dos

Pulseira
6x de R$ 78,00

= R$ 468,00

Anel 6x de R$ 56,00 = R$ 336,00

Pingente

Pregador de Gravata

6x de R$ 54,00 = R$ 324,00
sem corrente

Oferta válida
até dia 8 de agosto

ou enquanto durarem os estoques

safiraonline.com.br

10x de R$ 50,00 = R$ 500,00




